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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR, NÍVEL DE RUÍDO E CONFORTO TÉRMICO DE GALPÕES AVÍCOLAS DE FRANGOS DE CORTE CRIADOS SOB SISTEMA DE VENTILAÇÃO POSITIVA EM CONDIÇÕES DE VERÃO 

PAULI, Daniel Gustavo de (Bolsista); TINÔCO, Ilda de Fátima Ferreira (Orientador); PEREIRA, Alexandre Kluge (Estudante); VIGODERIS, Ricardo Brauer (Estudante) 

A preocupação com a produção de alimentos está sensivelmente voltada para a quantidade e qualidade do produto final, assim como seus efeitos sobre o meio ambiente, destacando-se neste contexto a produção intensiva de animais. Faz-se então necessário, para atingir tal equilíbrio, uma adequada atenção às condições ambientais internas as instalações de produção animal, não só do ponto de vista animal, mas especialmente do ponto de vista humano e do ambiente. Objetivou-se neste trabalho, diagnosticar os níveis de amônia e dióxido de carbono em ambientes abertos, bem como níveis de ruído, e conforto térmico, para a avicultura de corte em sistema de climatização por pressão positiva, em modo túnel, em condições de verão. O experimento foi realizado a partir do 21º até o 42º dia de vida das aves, em dois galpões avícolas comerciais, com densidade populacional de 18 aves/m², situados no município de Barbacena, Minas Gerais. A qualidade do ar ambiente foi avaliada a partir das concentrações diárias e medias semanais de amônia e dióxido de carbono; o nível de ruído através dos valores de intensidade sonora ao longo do dia; o conforto térmico ambiente através de índices, como ITGU e CTR. Verificou-se que os níveis de amônia e dióxido de carbono encontrados, estiveram sempre dentro dos limites considerados seguros. As maiores concentrações ocorreram sempre na parte da manhã devido ao revolvimento diário realizado na cama nesse período. O nível de ruído apresentou-se elevado durante o período mais quente do dia, devido ao fato dos ventiladores estarem sempre ligados nesse período, mas não verificou-se níveis que ultrapassassem os estabelecidos pela legislação. O ambiente apresentou-se termicamente confortável, sendo que os parâmetros analisados estiveram dentro dos níveis recomendados. Portanto, em relação aos parâmetros analisados, as instalações apresentaram-se suficientemente capazes de oferecer um ambiente confortável, com sanidade ambiental satisfatória ao desenvolvimento dos animais. (CNPq) 

